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Programação do CGP-200





Ana Júlia


�


Ac dolor ac adipiscing amet bibendum nullam, massa lacus molestie ut libero nec, diam et, pharetra sodales eget, feugiat ullamcorper id tempor eget id vitae. Mauris pretium eget aliquet, lectus tincidunt. Porttitor mollis imperdiet libero senectus pulvinar. Etiam molestie mauris ligula eget laoreet.





Como parte das celebrações do bicentenário da Independência do Brasil, o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, o Consad - Conselho dos Secretários Estaduais de Administração, o Centro Acadêmico Hebert de Souza e o curso de Gestão de Políticas Públicas da EACH-USP promovem, no mês de março, de 2022 o Congresso Gestão Pública 200 Anos (CGP-200).  O CGP-200 terá lugar no campus da EACH-USP,  em São Paulo.  O evento terá a presença de pesquisadores, técnicos, dirigentes públicos, consultores e lideranças políticas e sociais. Os objetivos do congresso são elaborar um balanço dos grandes avanços obtidos na última década e identificar os desafios para os próximos anos.  Além de palestras sobre a história da gestão pública desde 1822, ocorrerão painéis apresentando experiências de sucesso pela União, Estados e Municípios e pelos três poderes, vários especialistas farão conferências e palestras, conduzirão oficinas e participarão de mesas-redondas e debates.  Ao longo do evento, ocorrerão também reuniões do grupo encarregado da finalização do Pacto do Bicentenário pela Gestão Pública.  Ao final do evento, deverá ser assinada pelas autoridades presentes a Carta de Ermelino Matarazzo, com o conteúdo do Pacto do Bicentenário pela Gestão Pública.








as 10 metas


Sane eiusdem concilii patres, cum ad reliquas cogitationes 


Atque illud quidem felicis recordationis


Dum itaque nos quoque, credita nobis licet indignis


Considerantes igitur nos, ad rectam paschalis festi celebrationem


Novam hanc restituendi kalendarii rationem, exiguo volumine


Ne vero ex hac nostra decem dierum subtractione


Tollimus autem et abolemus omnino vetus kalendarium


Motu proprio et ex certa scientia maturaque deliberatione nostra


Ut vero utrumque ubique terrarum incorruptum


 Quamcumque anni solaris magnitudinem accommodatum
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Annabelle


�


maecenas ac, nullam duis elit, ligula eget pellentesque viverra morbi tellus molestie, mi odio. Sodales nunc suscipit sit pretium aliquet integer, interdum consectetuer pede, et risus hac diam at eget, commodo in. Scelerisque sodales, mauris lorem non. Felis maecenas sit adipiscing.





O Pacto do Bicentenário pela Gestão Pública é uma iniciativa das entidades organizadoras do CGP-200.  Tem como propósito estabelecer um conjunto de acordos, sintetizados em 10 Metas do Bicentenário para a Gestão Pública.  As metas refletirão compromissos para a continuidade do aperfeiçoamento da gestão pública, em resposta a desafios considerados prioritários para os próximos anos. 


As negociações em torno do Pacto do Bicentenário pela Gestão Pública iniciaram-se em 2020, como parte dos esforços de preparação da comemoração do Bicentenário da Independência do Brasil.  Desde então, dirigentes públicos da União, estados e municípios, lideranças dos três poderes, parlamentares e representantes de entidades da sociedade civil têm se reunido em base constante, avançando na construção de uma avaliação compartilhada dos problemas da gestão pública no Brasil atual e na elaboração de uma agenda de mudanças. 


Essa agenda se materializará nas 10 Metas do Bicentenário para a Gestão Pública, que são apresentadas de maneira resumida abaixo.





Carta dos organizadores do CBP-200


Luctus augue amet quis aenean maecenas sit, donec velit iusto, morbi felis elit et nibh. Vestibulum volutpat dui lacus consectetuer, mauris at suspendisse, eu wisi rhoncus eget nibh velit, eget posuere sem in a sit. Sociosqu netus semper aenean suspendisse dictum, arcu enim conubia leo nulla ac nibh, purus hendrerit ut mattis nec maecenas, quo ac, vivamus praesent metus eget viverra ante.


Natoque placerat sed sit hendrerit, dapibus velit molestiae leo a, ut lorem sit et lacus aliquam.


Ut facilisis ante in dui turpis


Voluptatum donec, fusce suspendisse, quasi luctus amet urna tempor amet sit. Cras volutpat mattis hasellus justo massa sed, odio feugiat gravida nunc praesent. Quam ac ligula risus lectus dapibus, nunc lectus velit, vel placerat odio, vestibulum in tellus nam, eros amet fusce hasellus facilisis. Vehicula sed, class dignissim ullamcorper eros, mauris consequat ut lacinia. Aliquam amet est, quam leo maecenas mauris turpis leo pharetra, vulputate lacus. Ad ornare donec, fringilla feugiat augue imperdiet laoreet, ipsum enim sit lectus felis at, aliquam blandit donec pede, luctus platea etiam mauris ut.


Curabitur labore


Gravida a dolor luctus, congue arcu id diam praesent, pretium ac, ullamcorper non hac in quisque hac. Magna amet libero maecenas justo. Nam at wisi donec amet nam, quis nulla euismod neque in enim, libero curabitur libero, tempus arcu egestas molestie pede lorem eu. Posuere tempus porttitor odio urna et gravida, hasellus sed sit sodales laoreet integer.


Lorem ipsum dolor sit amet, ligula suspendisse nulla pretium, rhoncus tempor placerat fermentum, enim integer ad vestibulum volutpat. Nisl rhoncus turpis.
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Especialistas discutirão os principais temas da gestão pública neste ano do Bicentenário da Independência





Jason


�


elit ullamcorper non, amet pede consectetuer quis rutrum sit, nec vestibulum sem, integer non felis a vel. Vel proin, sapien sit, mauris amet in semper dolor. Lacus non pariatur et dolor. Risus mattis. Eu tristique erat a, morbi vel. Tempor quis elit ac maxime et. Amet mauris nec voluptatum, habitant.





Palestras e Conferências





Contra os direitos humanos, bichanava o político. Contra a imagem de estabilidade de que a nação carecia, ainda acrescentou o falante. Os doadores internacionais se espantariam com o desacontecimento. Mas Zuzé nem água ia nem água vinha. Sorria, em trejeito malandro.


E, agora, pronto: ponho ponto. Nem me alongo para não esticar engano. Pois tudo o que vos contei, o voo de Zuzé e a multidão cá em baixo, tudo isso de um sonho se tratou. Suspirados fiquemos, de alívio. A realidade é mais rasteira, feita de peso e de pés na terra.


Mas eu, no dia seguinte, não estava certo do meu sossego. E fui ao local para me certificar de quanto eu devaneara. Encontrei tudo arrumado no regime da cidade. Lá estava o céu, vazio de humanos voadores.Só o competente azul, a evasiva nuvem. E os pássaros mais sua avegação. E mais a praça, bem terrestre, desumanamente humana. Tudo sem notícia, tudo pouco sonhável. 


Contra os direitos humanos, bichanava o político. Contra a imagem de estabilidade de que a nação carecia, ainda acrescentou o falante. Os doadores internacionais se espantariam com o desacontecimento. Mas Zuzé nem água ia nem água vinha. Sorria, em trejeito malandro.


E, agora, pronto: ponho ponto. Nem me alongo para não esticar engano. Pois tudo o que vos contei, o voo de Zuzé e a multidão cá em baixo, tudo isso de um sonho se tratou. Suspirados fiquemos, de alívio. A realidade é mais rasteira, feita de peso e de pés na terra.


Mas eu, no dia seguinte, não estava certo do meu sossego. E fui ao local para me certificar de quanto eu devaneara. Encontrei tudo arrumado no regime da cidade. Lá estava o céu, vazio de humanos voadores.Só o competente azul, a evasiva nuvem. E os pássaros mais sua avegação. E mais a praça, bem terrestre, desumanamente humana. Tudo sem notícia, tudo pouco sonhável. 





Contra os direitos humanos, bichanava o político. Contra a imagem de estabilidade de que a nação carecia, ainda acrescentou o falante. Os doadores internacionais se espantariam com o desacontecimento. Mas Zuzé nem água ia nem água vinha. Sorria, em trejeito malandro.


E, agora, pronto: ponho ponto. Nem me alongo para não esticar engano. Pois tudo o que vos contei, o voo de Zuzé e a multidão cá em baixo, tudo isso de um sonho se 


Apresentação de Casos de Sucesso





Mas eu, no dia seguinte, não estava certo do meu sossego. E fui ao local para me certificar de quanto eu devaneara. Encontrei tudo arrumado no regime da cidade. Lá estava o céu, vazio de humanos voadores.Só o competente azul, a evasiva nuvem. E os pássaros mais sua avegação. E mais a praça, bem terrestre, desumanamente humana. Tudo sem notícia, tudo pouco sonhável. 





Contra os direitos humanos, bichanava o político. Contra a imagem de estabilidade de que a nação carecia, ainda acrescentou o falante. Os doadores internacionais se espantariam com o desacontecimento. Mas Zuzé nem água ia nem água vinha. Sorria, em trejeito malandro.


E, agora, pronto: ponho ponto. Nem me alongo para não esticar engano. Pois tudo o que vos contei, o voo de Zuzé e a multidão cá em baixo, tudo isso de um sonho se tratou. Suspirados fiquemos, de alívio. A realidade é mais rasteira, feita de peso e de pés na terra.


Mas eu, no dia seguinte, não estava certo do meu sossego. E fui ao local para me certificar de quanto eu devaneara. Encontrei tudo arrumado no regime da cidade. Lá estava o céu, vazio de humanos voadores.Só o competente azul, a evasiva nuvem. E os pássaros mais sua avegação. E mais a praça, bem terrestre, desumanamente humana. Tudo sem notícia, tudo pouco sonhável. 





Contra os direitos humanos, bichanava o político. Contra a imagem de estabilidade de que a nação carecia, ainda acrescentou o falante. Os doadores internacionais se espantariam com o desacontecimento. Mas Zuzé nem água ia nem água vinha. Sorria, em trejeito malandro.


E, agora, pronto: ponho ponto. Nem me alongo para não esticar engano. Pois tudo o que vos contei, o voo de Zuzé e a multidão cá em baixo, tudo isso de um sonho se tratou. Suspirados fiquemos, de alívio. A realidade é mais rasteira, feita de peso e de pés na terra.


Mas eu, no dia seguinte, não estava certo do meu sossego. E fui ao local para me certificar de quanto eu devaneara. Encontrei tudo arrumado no regime da cidade. Lá estava o céu, vazio de humanos voadores.Só o competente azul, a evasiva nuvem. E os pássaros mais sua avegação. E mais a praça, bem terrestre, desumanamente humana. Tudo sem 


Debates e Mesas-Redondas





Contra os direitos humanos, bichanava o político. Contra a imagem de estabilidade de que a nação carecia, ainda acrescentou o falante. Os doadores internacionais se espantariam com o desacontecimento. Mas Zuzé nem água ia nem água vinha. Sorria, em trejeito malandro.


E, agora, pronto: ponho ponto. Nem me alongo para não esticar engano. Pois tudo o que vos contei, o voo de Zuzé e a multidão cá em baixo, tudo isso de um sonho se tratou. Suspirados fiquemos, de alívio. A realidade é mais rasteira, feita de peso e de pés na terra.


Mas eu, no dia seguinte, não estava certo do meu sossego. E fui ao local para me certificar de quanto eu devaneara. Encontrei tudo arrumado no regime da cidade. Lá estava o céu, vazio de humanos voadores.Só o competente azul, a evasiva nuvem. E os pássaros mais sua avegação. E mais a praça, bem terrestre, desumanamente humana. Tudo sem notícia, tudo pouco sonhável. 





Contra os direitos humanos, bichanava o político. Contra a imagem de estabilidade de que a nação carecia, ainda acrescentou o falante. Os doadores internacionais se espantariam com o desacontecimento. Mas Zuzé nem água ia nem água vinha. Sorria, em trejeito malandro.


E, agora, pronto: ponho ponto. Nem me alongo para não esticar engano. Pois tudo o que vos contei, o voo de Zuzé e a multidão cá em baixo, tudo isso de um sonho se tratou. Suspirados fiquemos, de alívio. A realidade é mais rasteira, feita de peso e de pés na terra.


Mas eu, no dia seguinte, não estava certo do meu sossego. E fui ao local para me certificar de quanto eu devaneara. Encontrei tudo arrumado no regime da cidade. Lá estava o céu, vazio de humanos voadores.Só o competente azul, a evasiva nuvem. E os pássaros mais sua avegação. E mais a praça, bem terrestre, desumanamente humana. Tudo sem notícia, tudo pouco sonhável. 























































































































